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1INTRODUÇÃO: A saúde, temática recorrente em diferentes setores e intervenções, vem atravessando e interpelando o cotidiano das pessoas em diversas instâncias. Os investimentos de caráter público (políticas, programas, projetos) lançados com o enfoque na saúde, nos dias atuais, abrangem um amplo leque de contingências nas quais os alvos de ações nos modos de cuidado não estão centrados apenas no ambiente hospitalar. Assim, o trato com a saúde está para além da acuidade no hospital - tendo em vista o seu viés curativo –, mas requer medidas de promoção e prevenção de agravos. Nessa ótica, outros espaços são designados para a atuação e para a educação em saúde. A exemplo disso, a família, a escola, entre outras instituições integram uma conjuntura de segmentos sociais inseridos nessa demanda. Para essa pesquisa, a escola emerge como potencialidade de inserção da temática, fomentada na ação de um programa específico, no qual direciona a abordagem da saúde. O Ministério da Saúde (MS), enquanto representação federal, é dos responsáveis por estruturar grande parte dos programas e ações voltadas à saúde. Dentre as iniciativas do MS está o Programa Saúde na Escola (PSE) em vigor desde 2007. Este programa é a resultante do trabalho integrado entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, na perspectiva de ampliar as ações específicas de saúde aos alunos da rede pública de ensino, na perspectiva da atenção integral (promoção, prevenção, diagnóstico e recuperação da saúde e formação). Uma das ações, vertentes desse programa, é a intitulada Semana Saúde na Escola. Este evento, lançado em 2012, acontece anualmente, tematizando um conteúdo de mobilização social. Para o ano do lançamento desta ação, a Obesidade foi escolhida como temática. No decorrer do evento é prevista uma programação contemplada por diversas atividades e com a distribuição de revistas, folders, entre outros materiais, para os escolares envolvidos na ação. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS: Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi analisar como a publicação distribuída na Semana Saúde na Escola, especificamente, a revista Saúde na Escola entende por saúde. Nesse sentido, os caminhos metodológicos elencados foram a análise de enunciações, a partir da perspectiva foucaultiana. Para Fischer (2001), corroborando com Foucault, esse tipo de análise não se constitui como uma interpretação da realidade ou apenas uma representação do que está sendo dito. Trata-se de um exercício de olhar, as enunciações numa lógica complexa de significações que incidem sobre o objeto de estudo. Assim, o processo se deu em analisar os elementos que “saltaram” aos olhos e instigavam a leitura (FRAGA, 2005). 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nessa pesquisa, busquei demonstrar como o tema da saúde vem sendo entendido numa determinada publicação. Dessa forma, em meio aos diversos modelos de saúde vislumbrados nesse período histórico, a revista indica modos mais prescritivos e afirmativos. Em outras palavras, naquela análise, a legitimidade do falar sobre saúde, mesmo no espaço escolar, respeita uma fundamentação biomédica. Sublinhando que a escola, entre outros conhecimentos, também é lugar de saúde, é lugar de falar sobre saúde. A revista anuncia, ao longo das suas trinta e quatro páginas, num modo atraente, colorido, indicações que considera adequadas ao modo de vida saudável. Interessante apontar que as condutas apresentadas – na linguagem daquela publicação – englobam um emaranhado de posturas, sobretudo, interligadas. Nessa ótica, sugere que a alimentação ideal supõe o consumo de frutas como merenda e a prática de exercícios físicos como proposta de combate à obesidade. Os alunos, a partir desse cenário, aprendem na escola e dissipam os conhecimentos em casa, buscando condutas desejadas tanto no âmbito escolar quanto familiar. A saúde vista pelo prisma da publicação reproduz um caráter cíclico de acontecimentos. Esse processo ocorre, então, por intermédio da aproximação de médicos e professores; a unidade básica de saúde da escola; os escolares e da família num modelo que pode pactuar os preceitos da uma vida com saúde. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS: Outros aspectos não contemplados por essa trabalho ficarão para uma próxima etapa, já que a presente escrita equivale ao resultado parcial de uma investigação maior, o trabalho de conclusão de curso (TCC). Na amplitude da pesquisa, pretende-se analisar mais duas publicações referentes à Semana Saúde na Escola, editadas no ano de 2013. Partindo desse cenário, os apontamentos levantados aqui e na continuidade da pesquisa não pretendem produzir uma verdade absoluta em prol de uma saúde a ser alcançada e nem comparativa com outros modos de saúde. A ideia, portanto, é apresentar o modelo vigente nessas publicações, nesse contexto sócio-histórico, com as potencialidades oriundas da temática da saúde em espaços de possíveis atuações.
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